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“CIRURGIA o 

FRACTURA DO COLLO DO FEMUR; APPARELHO D DE cesso com 
EXTENSÃO, PERMANENTE. POR, PEZOS. EM. SUSPENSÃO, > 
CURA SEM DEFORMIDADE.. o Vt 

Pelo Dr. A Pacifico Pereira. So e 

“No aia 2. de Julho de 1876, o major. P. A. de B, de 60 
annos. d'edade, escorregando n'uma, das calçada; -la- 
teraes da-rua nova das Princezas, sentio uma dor. aguda 

ua verilha, e, bruscamente, . como se lhe. faltasse a perna 
direita, cahio, sem poder. Teerguer-se, sendo nec 

transportal-o. Para sua-residencia n'uma, cadeira, de. ar 
ruar.: : 

para tóra, de “sorte que estando o doente no decu 

dorsal e abandonande a perna a seu proprio pezo, 

tula e a à ponta d do pé ficavam directamente, voltad 

fóra.-: 

“SERIE 1 HI—vOL. nr
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na parte media. duma horisontai tirada do iinite Supe- 

“ rioreinterno da Coxa, sentia-se pela palpação a saliencia 

formada pelo fragniento Superior do femur levantado pelo 

psoas-iliaco contrahido; e percebia-seo grande. trocanter. 

atraz e acima de sua posição normal. 

Neste dia appliquei apenas. um apparelho de “Soutet, 

com a extensão permanente por meio duma tira larga 

dé sparadrapo, adherente aos. ladós da perna até acima 

dos condylos, e solta abaixo da planta do pé, formando 

um - estribo aó qual se prendia. um cordão, que. sus= 

péndia um pezo de 4a 5 libras, girando livremente 

sobre uma roldana fixa na barrá transversal dos Pés 

da cama. . 

o, extensão modetada-permanonte é: com cer rteza mais 

eficaz n "estes casos. dó que a extensão forçada'e não 

susténtada, que éântés um estimo da contracção 

tmiscular, e não a vence pela fadiga como a primeira... 

“Os symptomas inflamimatórios locaes sê manifestaram 

com alguma intensidade durante os primeiros dias, ex 

acerbando-se por uma affecção rhé: umatismal que.o do- 

ente sofíria de muitos annos,; a temperatura oscilou de 

s82 a EA 5. Duranté este - tema po tomou brómureto de à PO 

tassio e hydrato de: chlofal, - 

"No dia 3 de Agosto, “quando E, reacção: “inflaramatoria 

tinhá desapparécido;, appliquei úm apparélho de gêsso, 

com extensão continua porn Tneio de pezos « êm suspen- 

são. 

" Estes aparelhos, nojé aum e emprega O. extensamente 

gentralisado mrAllemanha, quer na elinica. hospitalar, 

quer na civil, são de grande utilidade pratica, porque 

permittém as mais variadas modificações para cabal 

dssempenho das indicações therapeuticas. Os aper- 

feiçoamentos que em sua confecção introduziram Pi- 

fogoit, Szymanowski, é especialmente Bruns, os tornam 

excelentes é utilissimos recursos na cirurgia COnSer- 

“vadora, 

“Ade Eostbinar “juê sejam dinda pouco eimpres gados * em
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nossos hospitaes, que. não: possuem os matoriaes, aliás 

pouco dispendiosos, para sua applicação. "cc 

- Descrevêrei com alguma minuciosidade O modo to 

chnico que segui naapplicação d'este. “apparelho, de 
accordo com oque se pratica v'Aliemanha, pois do rigor 
de 'sua preparação depende todo o resultado do: trata 
mento d'uma'fractura, o qaes 

Não restando-duvida alguma sobre e diagnostico de 
fractura extra-capsular do-collo do femur, procedi-aju- 
dadó pelos estimaveis collegas Drs. . Teive. Argolo e 
“Victorino Peréira à applicação do apparelho, ., 

“Passei uma atadura enrolada de cassa, “ou. 'g ze 
a algodão grossa. molle, sem. gomma, em-todo o meme 

bro b inferior direito, desdo a + ponta do. Pé até .a bacia, ve 

iha do mesmo: lado. Esta atadura, enrolada do modo. or- 

dinario e pouco aperiada, tinha por fim sopente..pro- 

teger a pelle contra as. camadas de gêsso, que, se fosseng 

- applicadas immediatamente, a irritariam, e na occa 
de levantar o: apparelho arrançariam os cabelos que 

“haviam de adherir-lhes. 

“Alguns cirurgiões costumavam applicar sobre o. mem- 
bro uma camada d'algodão, contida simplesmente por 
numa atadeura fraça, e sobreella as ataduras engê sadas; 

a pratica. demonstrou, poréra, que o algodão afitouxa. eng 
alguns pontos do apparelho, e se condensa. em-oniros, 

perdendo elle assim a solidez e uniformidade que deve 

ter; e que pela falta de algodão. não se. deve receiar, da 
compressão, pois ella se exerce branda e uni 
te sobre todo o membro. 

o. gêsso que se encontra geralmente no commercio 

não: serve para esta  applicação. E necessaria procurar. 

egêsso fino, caleinado, de que se. servem: os louçeiros 
Soldar a louça, e os modelladore se esem Pior 

pa aos madellos e figuras de gêsso. il 
“O gêsso que perde a agua de existallisação, 9 ques su 

cede pela calcinação na temperatura de 100, 180º » toi 
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se fino, macio, desmâncha-se facilmente pela pressão 
entre os dêdos; etem'a propriedade de, quando mistura- 
da a um pouco d'agua. formando massa molle; rehaver 
sua agua de-cristalisação, endurecendo-se:. em n poucos 

minutos até tomar a-consistencia de pedra. 

“Pára a feitura dos. apparelhos. 'cirurgicos; O: gêsso 

deve possuir em alto gráu esta propriedade. indispensa= 

vel à solidêz e duração do: apparelho, e. aos. sfios thera- 

Petíticos que dellas dependem. 1 
-“Fendo o gêsso ássim. preparado; pasta: misturako E) 
agua, na consistencia de manteiga (termo medio, 2 par- 

tes. de: 'gêsso para Za 3 d'agua)'e a-massa assim formada . 

se-solidifica em poucos minutos, e torna-se tanto: mais 

dura quanto: tais têmpo tem, de- sorte-que no -fim de al- 

guns dias só com instrumento” cortante, € ea custo, se 
póde dividila. Cs E 
“Quanto. mais quente a agua que se ajunita, e mais: novo: 

é secco'o gêsso, mais rapida é a solidificação. Quando 

* sécca mais rapidamente do que convém, ajunta-se á 
massa um póuco d'agua fria para demorar a consolida- 

ção. : ao 

“Não é indifferente o material empregador nas ; ataduras. 

“O professor Bruns recommenda a cassa de forro; 

gommada: como se vende no mercado, porque é- leve, 

é uim'técido de malhas largas que -se embebe bem de. 
gêsso; e prosta-se facilmente: ao corte regular” na + dire- 

eção dó fió. tendo o 

“Neste caso que descreve O, empreguei à doze ataduras: de 

cinto centimêtros de largura, é cinco metros de compri-. 

mento cada uma; € empreguei tão grande numero por ser: 

1 Se 0 gêsso não estã convenientemente desbydratado, e a massa que com elle - 
se forma não adquire bastante solidez, 0 que sé verifica sempre antês da feitura do- 
apparelho, calcina-se'de novo nºama: cassarola de ferro ou de barro, a. fogo brando: 
(que não se eleve a 200º) espalhando-o numa camada des a 6 centimetros de ese 
pessura, que se agita frequentemente com: uma colher: até que tenha perdido toda 
a agua; o que se reconhece quando cessa o. ruido e a formação de crateras:devidás 
à Arrupção do vapor, ou esllocando u um n espelho acima à do - vaso 0 vê-se que ni não, 

cobre de bumidade,”' ' PERU
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preciso reforçar bem o aparelho, em, torno da articula- 

ção coxo-femoral, 

-“Asataduras são. previamente: enroladas. com o. gésso 

secco, e molhadas só immediatamente antes de serem 

applicadas.. o o 

- Em muitos nospitnes aAllemanha, onde ha às vezes 

necessidade de applicar n'um dia-muitas dezenas destas 

ataduras, emprega-se para engêssal-as uma. pequena . 

“mackbina de Bruns, que por um mechanismo engenhoso; 

ao. mesmo tempo-que cobre de gêsso em pó.a atadura, 

a vae enrolando. Com esta excellente e pouco custosa, 

machina: póde- se engessar e enrolar uma atadura um 

minuto.. Loo o : o “o 

- Não dispondo porém deste meio é é necessario. pres 

parar com antecedencia as ataduras, estendendo cada: 

uma de per si sobre uma meza,:e passando com a. mão 

o gesso sobre-ella, ao-passo que se vae enrolando-a. ?.. 

: Engessadas e: enroladas previamente estas. ataduras, 7 

procede- -se primeiro, na collocação do apparelho, à ap- 

plicação da atadura simples, enrolada em todo o meme: 
bro, do modo" que já descrevemos, formando a camada 

protectora da apelo, intermediaria d d esta á ás. ataduras Ses 

sadas. : E 

Feito: Isto, começa- sea a applicação da primeira. destas 

“atadíiras, da ponta do pé. para a perna, tendo a intro- 

duzido previamente. n'uma bacia. “agua-quente, e aper- 
tando-a repetidas vezes entre as mãos, até que não saiam. 

mais bolhas de ar, então retira-se a bacia e: e espreme-se 

oexcesso d'agua. uia 

- Emquanto o cirurgião enrola esta atadura, o ajudante : 

immêrge magua a outra immediata, porque a expe- 

riencia tem' demonstrado que o tempo que se gasta-na 

“9:AS atadúras assim. engéssadas podem conservar-se por muito tempo n uma 
caixa-de folha, -em- lugar onde estejam, preservadas da humidade. No nosso climas.. 
porém, 0 gêsso facilmente se hydrata, cé por isso prefertve! preparar: as aladuras, 

no-dia, ou quando muito: na vespera da applitação-dó apparelho..- Pon ÇA
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applicação d'uina é bastante para à completa imbibição 

doutra atadura engessada, de egual comprimento. 
“A applicação, de baixo para cima, deve ser de forma 
que cada volta da atadura cubra pelo menos metade da | 

largura da precedente, e n'esta applicação deve-se ainda 
ter em vista que o lado interno da atadura, isto é, a face 

“que olha para o eixo do rollo, seja applicada para a su- 

perficie do membro, e não para fóra, porque, sendo a 

que contém maior quantidade de gêsso, este cahiria em. 

grande parte, no acto de enrolar, se-esta face da aiadura, 
fieisão voltada para fora. E 

- Não se deve fazer esforço para apertar a atadurá, pois 

ao seccar o gêsso dá-se naturalmente certo grão dé. 

constricção, que não convém augmentar, pois é suffi- 
cientepara conservar o apparelho em moderada justeza, 

- Assim se passam todas as ataduras engessadas, que 
se julgam necessarias, reforçando o apparelho com uma 

camada mais espessa na parte que é sede da fractura, e. 
nas “articulações que conv ém immobilisar complota- 

mente. 

“* Neste caso reforcei o apparelho especialmente em 

torno da articulação couxo-femoral coma applicação de 
maior numero de ataduras e de maior quantidade de mas 

sa de gêsso entre ellas, . 
- Logo que terminava a collocação de cada atadúra, 

assim como depois de terminada a applicação de todas 

ellas, passava a mão molhada na mistura de gêsso e 
agua, e alisava as asperezâse irregularidades, huíne- 

decendo os pontos que não estavam bem embebidos, e 

deitando: gêésso -em outros que careciam de maior” So- 

dez: 

“ Dúramte' todo. este trabalho os collegas que tiveram a 

“bondade de ajudar-me, se incumbiram da extensão e 
contra-extensão do membro. 

“A este apparelho inamovivel foi porém. necessario 
ajú tar um mechanismo para produzir a extensão con- 

tinua, e isto se obteve perfeitamente pelo systema en- 
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genhoso empregado. por Volkmann' e Bruns, por meio. 
de pezos suspensos por um cordâciorte, girando sobre 

uma roldana preza na travessa que une.os pés da cama, 
e pendentes d'um estribo atravessado na planta do 

pé e adherente aos lados da perna do. doente, de modo 
que a tracção se exercia na direcção doeixo do membro 

fracturado. Devendo . ser bem seguro. este estribo, 
fil-a com uma fita de linho, forte e larga (de 3 as centi. 
metros) com 2a 4 metros de comprimento, e antes de 

applicar as ataduras. de gêsso, do modo já descripto, 

colloguei-a de sorte que a parte media, cruzásse trans- 

versalmente a planta do pé,e as extremidades ficassem 
immediatamente applicadas. ao longo dos lados interno 

e externo da perna, até acima dos condylos, enrolan-- 
do sobre ella uma atadura de gêsso, e. revirando. as 

extremidades para baixo antes da applicação da segun- 

da. atadura que devia. fixal-as mais. solidamente. No. es- 

tribo formado pela fita na planta do pé prendi com segu- 
rança um cordão. forte, que passava sobre-uma roldana, 

“disposta na extremidade inferior do leito, em altura con- 
veniente. á direcção em que devia ser collocada El perna, 

ao qual. estavam Suspensos pezos de ferro de 6 libras 

que conservavam o membro no comprimento normal, 
— em. extensão permanente, na. direcção de seu eixo.. 

.Os pesos foram collocados. somente no dia immediato 
ao da applicação do apparelho,. quando este se achava 

já bastante secco e solido. para: resistir á tracção; nos: 

primeiros dias foram de 6 libras, e depois augmentados 
2/10, retirando-se somente á noite duas libras porque Fe) 

doente queixava-se de que a tracção forte e continua lhe 

impedia à às vezes o somno. : 
- O. membro direito, com seu revestimento completo de 

gêsso,. estava apoiado sobre uma pequena esteira dura 

collocada sobre o colxão, e amparado de ambos os lados 

por estreitos coxins, de modo que obedecia directamen- 
te á tracção constante exercida pelo pezo, cujo cordão.
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-* suspensor corria sobre a respectiva roldana; livre do 
attrito de qualquer: olitro'corpo. 

- Os pés da cama foram collocados sobre dous cêpos 

de madeira com 12 centimetros d'altura, de modo que 

* ficando este muito mais alto que o da cabeceira; tendia 

o doente a escorregar para este lado, é fazia-se assim 

a conitra-extensão pelo pézo do corpo, ao: passo que a: 

extensão era feita pelos pezos pendurados sobre E) rol- 

dana. 

Preferi este meio a fazer a contra-extensão tambem 

por pezos, segundo o systema de Volkmann, pendentes 

Pum cordão girando sobre uma roldana fixa na cabe- 
ceira do leito, e prêzo a um laço acolxoado que possa 

sobre as regiões perineal, inguinal e glucea; porque à 

doente não poderia supportar por' muito tempo a à com- 
pressão exercida n 'aquelles pontos. - 

Sendo: elle obrigado a permanecer no leito: por muito 

tempo tôm o membro direito immobilísado, era neces- 

sario dispol-o de modo que as dejecções e a emissão da 
, urina podessem fazer-se sem deslocal-o-da posição em 

que: se achava, e conservando-se o leito aceiado; e 
para. “este fim mandei por. ém prática um arranjo “par 

“ticular do utllissimo leito para fracturas da coxa. apre- 

sentado pelo sempre lembrado professor Simon, de Hei- 
delverg, no congresso: dos cirurgiões em. Berlim, | “em 
1872. Mandei fazer no colxão, na parte que correspondia 
â região. anal, um orifício circular de 15 centimetros de 
diametro; correspondendo a uma abertura das mesmas 

dimensões, feita no lastro de madeira em que assentava 
o colxão, e fechada em baixo por uma taboa, que girava 

sobre duas carrediças lateraes. O vasio circular do'col- 

xão: era completamente. cheio, de modo a não ficar de- 

pressão alg guma, por uma almofada circular, que podia 

se retirar por baixo do leito, abrindo 6 orifício por meio 
oa corrediça; de modo, que depois de satisfazer 

o doente Suas necessidades corporaes i'um- vaso collo- 

cado-em baixo do: leito, podia o enfermeiro laval-o com 
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uma esponja, “sem causar-lhe a menor mudança na po- 

sição, e collocar de novo a almofada, fechando O orifício 

com a taboa corrediça. Com este facil arranjo se. impede 

a depressão profunda que se forma no colxão dosdeitos 

perfurados communs, em que as nadegas do doente vão 

se afundando, o membro fracturado desloca-se de suá 
posição conveniente, e mudam-se as relações dos fra- 

mentos, sendo assim causa das maiores e mais pre- 

judiciaes deformidades. 
Com este apparelho conservou-se perfeitamente És) 

doente até o dia 27 de Setembro, isto é, durante sa dias, 
sem escára, ou mortificação alguma. | 

— N'estã época fendi o apparelho, de cima a baixo; com 
a faca e tesoura proprias para este trabalho; abri-o na 

coxa para descobrir a região que era séde da fractura, 

cuja consolidação verifiquei, fazendo o doente. exercer 

movimentos de rotação da perna, para fóra. e-para den- 

tro, o 

Não confiando, porém, | bastante na solidez doc callo, 

* não. retirei O. apparelho, fechei-o de novo, apertando 

com4as laços de cima a baixo, e deixando- o simples- 

“mente como um apparelho protector, sem O mecha- 

nismo de extensão continua. N'este estado conservou-se 
ainda até o dia 19 de Outubro, isto é, mais 22. dias, O que. 

prefaz a somma total de 77 dias, que o doente conser- 

vou o apparelho. . 

O resultado foi um dos melhores que se » podem dese- 

jar em casos semelhantes: o doente anda hoje muito 

“bem, sem deformidade alguma, sem desvio do pé, e 

apenas com um encurtamento que não excede de um 

“centimetro. -. 

Tenho applicado apparelhos de gêsso simples em 
casos de fractura do braço, do anti-braço. e da. perna 

com: excellente resultado, e desejaria ver na pratica 

mais generalisada esta applicação..O caso. que. acabo 
de descrever tem por fm especial, pela: excellencia do 

resultado conseguido, chamar a. aitenção dos: collegas 
SERIE I-—YVOL, LI o 14
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mais novos' para ó processo technico. da. aplicação ' 
estos aparelhos. 

“0 HELMINTHOLOGIA — 

“A FILARIA, WUCHERERI NO SANGUE. o 

Pelo Dr. Silva Arauj o 

Ha muito tempo que se. procurava na: Bahia, “em 

doentes afectados de molestias em que se encontram 
osembryões da Filaria Wuchereri, verificar o descobri: 
mento que d'elles fizera Lewis, na India, no sangue de. 
individuos affectados de hematuria, elephancia, catéem” 
pessôas cujo estado de saude não era perturbado, ao. 
menos na apparencia. - 

“Diversas tentativas, e por diferentes observadores, 
foram successivamente feitas, mas circumstancias diffi- . 

ceis de determinar impediram que esses esforços fos. 

sem coroados de bom resultado. 

“Eu mesmo por diversas vezes tentei-o, sem lograr 
descobrir em minhas preparações uma só filaria, eisto 

em diversos doentes, dentre os quaes dous de elephan-. 

tiase dos-Arabes na perna, eum de elephancia e varizes 

Iymphaticas do escroto, chyluria e craw-craw, que fez 

objecto de um digo Publicado non. 11 dé 1877 desta 
Gaseta. a 

Tudo fazia, porem, crer que mais. cedoc ou mais.tar do 

algum dos. observadores chegasse a um'resultado-. po- . 

sitivo, pois não havia razão plausivel para esta singular 
ausencia do parasita no sangue, quando na India, em” 

- identicas molestias, e até em individuos sãos, . pelo : 
ménos na apparencia, havia sido overms encontrado 

por: Lewis. vor


